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Dr, ilflíp Barbosa Lima
Exames de urina, escarro,
fezes, eto. Dispõe de um con
saltorio completo para todo
ou qualquer intervenção
cu-urgròa, inclusive exame?'
da vista» Con.^ultas diária»
na Pharmacia Universal,das

8 às 9 1/2 da manhã.

Dlgmat a f*rd*a*iê au tsnr* embuti desubem os cm Diroctor e Proprietário—Deolindo Barreto Lima taCoülo-se o cuia qqbao o caio loio oio è cSo e o Siol 4 boi
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"fl LUCTfl"
Bi*semanário independên-

te a politico e noticioso de maior
circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa cearense
è único nesta cidade que

tem a responsabitidade definida pelt
Cod. Penal da Republica
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A voz do saip
em Sobra

| dade que José de Alencar chama-
va "populacidade'',. E' a do cel.
Vicente. Quanto pode a voz do
sangue /

w* i-j,p.-. ¦-.',->ri*oe f

isto, è de interesse geral a baixa sentar-se com tanto immoral, nisto sem

••vG

Único aue nestes tempos
mercantiltzaço tem consequido,
vivtr exclusivamente do fa-

vor publico.
Director, propietario, unieo re

itactor: — Deolindo Barreto Lima

Tarita de assignaturaB e publicnçõ8&
Annual 30$000
Semestral 10$000
Publicções, linha $150
Repoduccões $100

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aceeitm*
se publicações contra quem quer que

seia, inclusive a propia
redacçües, comtanto que venha

em termos, e que não attentam contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secçio de servi*
ços avulsos* a preços msis re-

duzidos do que em qual-
quer outra officina.

Um eleitor em 3 minutos

ja é força de ¦ gasolina*11 Dahi
tanta ''fumaça" em Sobral

(Do ''Correio do Ceara')
z r —rrrzL. uiLJgaÉi

DH. 
IR. HÉLIO COELHO -Advo-
do—Causas eiveis e com-

meremes. Dá consuitas e pare-
ceres e attende chamados,— S.
Benedicto.

-W£ "

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 2OS00O

AGRIMENSOR 
— EUCLIDES

RIBEIRO cnm grande prati-
ca de medição de terra acceita
chamado par-9 qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.
•-^R. ANTÔNIO ARAÜJO-Cih
. 1 bubgiIo Dbhubia—Tra-

halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
' Kua d'Aurora n. |
r^iR. carlos Magalhães—
U Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
és 11 9 de i as 4.
ARISTIDES 

"BARRETO—Aovoe

r\ gado—Da consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

PKHü'i'4 
PORTELLA—Praça

. do Mercado 36— Especialis«
ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean.**
/•as—Vendas em grosso e a re-
talho.

H*~OTEL 
DO NORTE—Mesa

variada e farta, cosinha as-
seiada e hygienica — Rna do
Marinho n. 32.

0~'R. 
LAURO MONTEIRÒ^Ci

rurgião-Dentista—Todo ti aba
lho concernente á Odontologia
S. Francisco da Uruburetama

D

Sentimos que a escassez de es
paço não nos deixe reproduzir na
integra o curioso e interessante e-!
ditorial do <Dlario> de hontem so-j
bre o que foi em Sobral o pleito]de domingo passado, e elucidando»
como fora, dois mezes antes, alis*
tado ali o grosso do eleitorado vl
centino» , por obra e graça da fra-
ternidade „.

Confessamos que sempre nos re-
pugnou admitir a veracidade de
certos e insistentes ataques à re-
ctidão do sr. dr. José Saboya, juizde direito daquella comarca, em-
bora restrictos á sua judicatura e-
leitora!, aliás das mais importantes
e cheias de responsabilidades.

Conhecíamos de vista e de oi
tiva a proclamada e notável graví-dade do illustre magistrado

E posto o soubéssemos tambem
dado às lutas do partidarismo po-lírico local, comtudo. tal ara.-a f«-
ma de suarintegnaade, que sempre
o suppuzemos muito a salvo dos
abusos que lhe imputavam e agora
se confirmam, para gáudio de seus
correligionários apaixonados, é cer
to, mas com flagrante menoscabo
á lei e triste prova de infidelidade
aos deveres de sua nobre magls
tratura

O publico não ignora como se
faz um eleitor Si nâo é das gestões
mais laboriosas, não será tambem
das mais expeditas

Depois de regularmente instru
ido o requerimento do alistando
e entregue ao competente escrivão,
mediante recibo deste, o reque-
rente consigna de próprio punho,
em livro especial, o dia e hora da
entrega dos ditos papeis, sujeito
em seguida ao respectivo expedi
ente, constante de diversos termos
e ascentamento em livros próprios'

São formalidades essas essen-
ciaes, que em toda parte exigem
algum tempo e vagar, menos em
Sobral, onde foram aligeíradas
num abrir e fechar d'olhos, no
afan de se perfazerem os taes 4000
votos do "candidato popular'"ir*
mão do juiz de direito. No inte-
resse dessa consangüinidade, o ju
iz não viu, não considerou mais no
que fazia.

Cegou-o a paixão partidária
aguilhoada pela voz imperiosa do
sangue.

Era precizo dar ao mano, sò em
Sobral, 4000 redondos, pelo menos.

Para isso urgia fabricar eleiio-

WWajM

(Sfe* {>:•). sãasm

Não vamos aqui dizer da carne
viva e provocante de que nos fala
Julio Ei beiro, no seu livro dispu-
tado, e sim dessa meia duzia de

desta. Pedem nos 200 reiB por um
ovo, 5$000 por uma galinha,
6$000 por uma eurimatã, 500 reis
t>ny um ,;cangaty, e quando se re-
clama, allegam razoavelmente'1 que
está mais barato do que a carne.

A baixa, pois, se impõe, no in-
teressse do próprio marchante,
ameaçado de. um competidor, que
poderá se anoderar do nosso meia
oado, oomo jà se apoderou do de
Fortaleza. Propala-se por ahi que
o coronel Antônio Diogo, o eele-
bre monopolizador das carnes ver-
des nos tempos daa vaccas gordas,
com o que accumulou grande foi-
tuna, acaba de fazer acquisip&o de
alguns milhares de rezes na ilha
do Marajó para talhar a 1$600
rela o kilo e que, como o mercado
de Fortalesa è deficiente para
expansão do seu arrojado contracto
com os fazendeiros do Marajó, esta'
procurando conquistar mercado

eadaveres qne em o nosso mercado
é exposta á venda diariamente a
2$800 o kilo para a nossa allimeu-
tação

De há muito que se nos pedem
a attenção para a carestia desse
gênero, base da nossa alimentação,
mas como tudo o mais jft havia
triplicado de preço, entendemos
que um kilo de oarne por 2$400
estava perfeitamente em harmonia
com o preço da vida.

T-T•**¦*,ijj. nnrom, (jotnn **&£i .va*nna
justificativa para vW oarne continuar
subindo de preço, eis-oos aqui com
a rasão e a justiça a guiar-nos os
passos no protesto unizono qne
parte de toda a população. O oam-
bio subindo, é natural que tudo
o mais deiça e 6 o que está aoon-
tecendo. Oomo, pois, conceber, que
a carne, quando nm dólar custava
11$800 era vend da a 2$400, suba
hoje para J$800, quando o dollar
está custando 8$500!

Queixam-se os srs. marchantes
de deficiência de gado e consequén
temente da extraordinária elevação
do preço da rez. Concordamos,
mas, vamos e venhamos, o maior
causador desta elevação é o prprio
marchante, que convencido do di
minuto numeio de rezes abatidas pa
ra o consumo, (4 para 18 mil al-
mas) tem a certeza de vender oarne

no interior do Kstado, e se elle
descobre aqui esta mina, adeus mar-
ehantes sobralenses, nem 2$800
e nem 2$000.

121
A Emulsão de Scott-—é o reoonsti-

tuinte mais poderoso, preferido portodos os médicos, ^que a usam paracombater as numerosas moléstias dos
órgãos respiratórios e na convalecenca
de emíermidades*que deixam o orga-
nismo (depauperado.
dro^fta^qâe' "SSi^eSTíiiafs Fmulslo
do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporsão.
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Cidade immoralisada
C-í-X

meredeana, com tanta naturalidade que
pelo' preço que entender e assim ao jate íazem relembrar os tempos sacri-

TELA

R. RÒDOLPHO MAGNO—Ci- res. E montou-se então a formida
vel almanjarra, cujos milagres si
não falham as cifras do Diario.ch^
garam á maravilha de 3 a 4 elei-
tores por hora, um eleitor em 15
minutos; prodígio que num crês-
cendo vertiginoso attingiu no der-
radeíro dia a este record de pres
tidigitação—Em 10 horas de passe passe
consecutivo, foram fabricados 200
eleitores! . • . Quer dizer, 20 elei
tores por hora; 5 eleitores num
quarto de hora; 1 eleitor em tres
minutos/

Assim tambem todos candidatos
ill-o populares, mas dessa populri»

__ rurgião Dentista—Rua S.
Antônio n. 21—Fortalesa.

T)Ê ARAME para
cama, gaiola eou*

tros misteres, recebeu F. Frota
F[iho—Praça Barão Rio Brancc.

ALA—Walmõre Cavalcante-
a rua Menino Dens 35, cons-

troe. torm e concerta mala do
íona e sola, etc. Preços e com-
modos e promptidão nos serviços-

AS 
forças perdidas com os ex-.-
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Creosotarlo
do phamaoeeutico Silveira

envez de se alargar na procura de
gado, pelos municipios oreadores,
aqui se deixam ficar comprando bo*
is mansos de trabalho, vaccaB de
leite, bois ainda não refeitos pelos
quaes offerecem tanto dinheiro que
oa donos apesar de não os ter des-
tinadoB à vt^nda n&o podem recusar.

Ademais, o* nosso fasendeiro eu-
jos olhos são dnas verdadeiras con*
chás da mais fiel balança, sabendo
que o seu boi vae ser vendido no
cepo a 2$000 o kilo, pesa-o meti-
Gulosamente com nm olhar e só lar-
ga-o ao marchante, por preço em
harmonia com oa 2$800.

Ba xera, pois, os srs. marchantes
a oarne para 2$800, que jà é lempo
de mais para isto, e os fazendeiros
lhes venderão o gado na mesma
proporção. E vendem, porque o
gado bovino no Onarà, retirando-
se os reproduetores maohos e fe-
meas e meia c.niin de bois mansos
que tr&balham naa serras, não tem
outra appiicação além do cepo do
marchante. Guardal-os é preparar
suconlento repasto ás seccas perio-
dicas que nos açoitam e os fazen-
deiros escarmentados como estao
não se aventurarão mais a tanto.

Todos os gêneros da nossa ali-
mentação tôm os sens preços de-
pendentes âa oarne verde, e por

querer fazer o elogio do vicio, iras
para tornar mais a vidente a necèssida-»
de da virtude no seio da familia.
Emquanto elle assim pensa outros
invejosos coito financeiro da La Qm-
çonne põem-se em campo* zombando
das geladeiras da Polioia» aendeusares
o 'ibora oiveo" das immoralisimaa
messalinas... g$$^

Para essa fallencia total da moral,
que ora se asiiste, a falta de re-
ligiãoi que se observa no povo que
ignorantemente entende que a alma è
o próprio Deus; muito tem concorri»
do. Assim, so o atemorisa o poder
temporal quei de um modo digno de
lastima*, nesse caso se mantém inerte.

À educação das creanças, ai! ,é um
horror Soffre* sem duvidai as conse»
quencias do regimen Bato-clan.

Em outros tempos saudosos.- os
nossos avoengos, as meninas, que a-
inda nio attingiam a edade de mu-
lher.; longe estavam de possuírem
um namorado que n&o fosse por sira»
pies creancice. Nos dias attuaesi no
século do progesso (oomo affirmam os
almofadinhas), as de 8 annos jà fazem
questão de terem prediletosi com ín»
tenção unica de se cazarem porpue sé
preferem rapazes responsáveis pelos
seus actos, isto ó, nas condições de
contrahirem matrimônio. Ora, o que
d'ahi resulta é que os meninos* de
edade mais ou menos identicai jul-
gandoase effectivamente homena oom o
mesmo direito e regalias, procuram
por valiencia freqüentar logares vi-
ciados e improplos á infância,

E'l infelizmente! uma normalidade
Oue .está. nrnriiiwnrti» frnctnn norVrtmn..

A phase negra, que ora atravessa
a cidade do Rio, é vergonhosissims;
e somente passará quando a Policia
prohibir a venda de livros'cheios de
literatura adultera** os quaes nas vi-a
trin88 das" livrarias gozam de certoa
privilégios e são expostos ao alcance
de qualquer menino curioso.

Si as auturídades levassem isso a
serio, veriam em pouoo tempo o mal
por parte Era: sem contestação» jo
inicio de üm combate que se Impunha
à chaga cancerosa que deixa em des-
vários a sociedaade carioca.

Com ou sem violência pouco im*
porta; o queexge é que o seja logo*
logo.

A corrupção, continuando de passe
livre, invadindo todas aa camadas
sociaes desta admirada Sebastianopo-
lis, certamente atiral«a-à a um abys-
mo de maldição.

E o povo carioca, que inacttvo tu-
do apreciai passara infallivelmente
pelo d'ssabor de vela cognominada
de oidade immoralizada sem a fé e o
patriotismo de eritar o desfeioho de
tão tremendo cataclysma social,

Rio 12—2—924.
Anesio Frota de Aguiar
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O Car naval
O COESO DOS DEMOCRATAS

Esctevem-noB.
tSr. Eedac.tor,
Em que peze nos achai mos jà

na quaresma, tempo reservado á
penitencia das breves illmsSes de
Carnaval, lhe peço admitta em seu
conceituado jornal estas linhas.

. A natureza, nossa boa m8e uni-
versai, foi oete anno para os foliões
democratas de uma impiedade itri-
tante na Segunda feira gorda.

Imagine o Snr. que tinham pre-
parado tres grandes, lindos e ricos
carros allegorieos.

O oarrO chefe eira em bellismo
^ydrCavIão sobre um grande gio-
bo em que estavam desenhados
magistralmente as cinco partes do
mundo, pelas ni&os de artistas de
mimesas democratas e enciman-

Benjamin Costallatí 
rauctor 

do livro ido tudo isso nma rica e belUssima

Pedir-vos que não oonsideraes uma
iraplicauc-a à bella capital de nosso
paiz*. o titulo que acima lestes, caros
leitores, è o meu primeiro cuidado.
Até smto-me bem., apesar de impaoi-
entar os amantes da depravação dege-
neração de nossa raça, quando pró-
curo oritioar sinceramente a épocha
indecente que manhosamente envolve
no seu manto vermelho a sociedade
•ariooa.

A inmoraltzação dos costumes é uma
que se não pode obscurecer.- visto oo*
mo as scenas horivelmente escândalo-
sas, que se passavam entre as trevas
das noites aotualmonte aífrontam à luz

leges de Sodoma...
A prova mais flagrante de toda eá_

sa desgraça humana, está na maldade
que constantimente existe em tudo que
se falai, em tudo que se pinta e, fl»
nalmentet em tudo que possa ser de-
vassado por um olhar.

O processo prostituído*, ató pouco
tempo que furiosamente attenta con-
tra todos os princípios chistãos, e
com mais celeridade vae desfibrando
os povvos. Haja vista o grego; o ro«
mano, e presentemente o francez, ora
explorado pela classe desdituida dei
instrucção; porem ago-ra jà são as in-
telligencias, as que se dizem educa-
das} que se aproveitam do meio cami-
nho andado cc>m fim exclusivo de
bancarem Margueritte.

O Carnaval, festa querida oà deste
povoí e conhecedissimo pelos seus e fe
feitos lastimáveis, e que é a fonte in-
termütente de toda essa libidinagem
tem a absoluta faculdade de mascarar,
todos os annos 8 lama putrefada a
face da sociedade ooriocai acobertando
por completo o verniz da moral que
aos poucos se torna absorvido Por
ahi logo se oalcula a proporção em que
essas coisas feias se multiplicam.

Foi deante de tão horrendo quadro,
que em boa hora veiu à luz da pu-
blicidade o livro f1Me. Cinema", cujo
objectivo so resume em cençura aos
vícios que a maioria desenfreada con..
sidera fruetos do tempo»,

MUTILADO
em questão è às vezes forçado a apre* | bandeira democrata.

MANCHADO
ir*
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O segundo era o carro de Am-
phitrite, magnífica allegoría da
deusa qne das espumas do mar sur-
gin á tona das águas em nma con-
«ha puohada por alviseimo cysne.

O terceiro carro era o da Prima-
vera—nm verdadeiro mimo dt arte
se riam gentis damoorata! phanta*
siadas de mimosos ehrysantomos
e lindas borboletas
carro da Primavera qat a Italia
axhibio na exposição intertaoional
do centenário. <}

Innumeros automóveis; megnifl»
camente enfeitados oomplelavam o

Inspectoria Agrícola

Os delicados promoventes Augusto
Rocha, Antônio Honorio, R. Aguiar,I Barão Pio Branco,
pk Bodrigues e , pujbwv $*?"*•'*
de 15 minutos convidaram a todos {
a completarem o programma de dan-
sas que se prolongou a«ô quatro ho
ras da manhã, deixando, em cada
coraç&o uma saudade e em cada
semblante uma satisfação immorre-
doira.

3—3- 924,
Correspondente

camente fantasiadas teve entrada uos
salões fartos de luz. A' porta de
entrada una alegre grupo de rapa-
zes dava as boas-vindas ac lindo
grupo debaixo de uma torrencial
chuva de couíeti, emquanto que um
outro grupo recebia o angélico ro-
sario de pérolas cantando e daman-
do as ''Camponesas da Holanda'',

opi* ttl AtiLego «pós houve renhido combate" ' de confeti e chlorttil durante meia
hora ao som de discussão

Serenado o combate iníeiaramwe
as dansas em eompleta ordem e ale-

csamaniiw «iiien»uuo «u^.^....» - gria até meia noite quando foi otfe-
oorso abrindo a maroha nm pelotão |recido uma farta e variada mesa de
de cavalleiros, oom uma banda dejbolos a todos os presentes,
«lar ins.

A tado isso presedira o fino
gosto e a vonlade férrea do Dr.
Aristobulo de Castro, qne até &
ultima hora trabalhara na oonfec
glo destes Carros, os mais bellos
que ja se viram em festas do Car-
naval aqui em Sobral.

Marcado para 2.* teira, oom ca-
minhfls contraotados tambem para
o Grêmio Recretivo, forçoso era qne
se o levasse a effeito nesse dia.

Pois bem! PelaB tres horas da
tarde grossas bategas d'agua come-
çaram, impassi velmente a cahii:
O Côo obnnbilado, trovoadas, tudo
em flm que os inhibia de exhibir
hos olhos de uma multidão ávida,
o seu magnífico eorso.

Pelas teis e meia foi que^passou
o temporal.

Inda que tarde, a nm toque de
reunir, as hostes aguerridas e bri-
lhantes da democracia, a postos,
formaram o cortejo, improvisando
o luminárias, archotes, arrostando o
agoaceiro das nossas ruas e praças
organisando o mais brilhante e nu-
meroso cortejo de antos, que jamais
st vio em Sobral.

Bellismos fogos de artificio fen-
diam o espaço ainda plúmbeo

A alegria se oommanicara
coração & coração, de cada
um sorriso de cada olhar na
no5Mfrô WÀSfôfiift ¦¦MBtata«.
mole de autos, abrem-se as portas
do abismo e a chuva, mais copiosa
que nunoa, jorra em oatadupas dos
tios.

Mas, nem que eahissem por so-
bre elles os ioebergs dos pólos,
as avalhanohes alpinas, não pode-
ram arrefeeei°lhes o enthusiasmo
febril

Tudo não.obstante, exhibiram as
priniioias do seu engenho e arte
a uma boa parte da população de
Sobral, que nas calçadas das nos-
sas artérias, batia palmas ao gosto
to brilhantismo do oorso dos demo-
orates.

O brilnante redactor do eympa-
ihioo semanário, gripado, oomo
me consta que naquella noite esta-
va, fei bem em não affroutar as
bttegai, por isso nada vio.

Assim, o que escreveu na «Lueta»
de sabbado, foi de ouvida alheia
eom informações pouco exatas.

O que se deu porem oom rt lação
ao Corso foi isso.

Um especXador

vesse contentado cona os votos dosi
marretas velhos, talvez|esüveâse de<*\
ridamente eleito sem contestação.
Como porem, deixou crescer a vis-
ta nos chist&os novos e marretes no-
vos, está com a victoria bastante
duvidosa.

mmmt IIHB**MM»r; ttll«»l^"l
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compraram pi-
ano, preferin««

dose que seja do fabricante Dor-
ner, e que esteja em perfeito e&ta-
do de conservação.

Paga-3? bem. Atratar na praça do
n- 10-

de
lábio
mes*

Terra á venda
Vende se duas posses do ter-

ras tendo urna 700 braças de
fernte com meia|legua de fundo
no ANGICAL, municipio de
Santa Quitheria, gextremando pe
lo nascente com terras do riacho
«Salgado», pelo poente com a
mesma terra «ANGICAL», ao
sul com terras do riacho «BA-
TOQUE» e pelo norte com o si-
tio «MACACO», e a outra 300
braças de frente e tambem meia
légua de fundo, sita ao lado po-
ente do r?acho «T0CA'1A», mu*
n cpio jde Santa Quitheria, extre-
mando em seu cumprimento pela
parte de baixo com terras do
antigos herdeiros de Josô Men-
donça Furtado e pela parte de
cima com terras de Joaquim Lo-

.,  J_- gg^„^.mi*m.  
Trata-se nesta cidade com

João Belfort Teixeira

Por nosso intermédio, o esforça"
do agrônomo Aristobulo de Castro,
chama a attenção dos Srs. Agri-:
onltoies Registrados pars a lista de
plantas abaixo mencionadas que
serão distribui-las, medeante pedi*
do prévio, devidamente assignado
e até §0 de abril próximo.

Entre as diversas plantas, desta-
cam se as seguintes, sem foliar das
suas variedades, enxertOB, eto.

Abacateiros verdes, Abieiros,
Ameixeiras, Anoneiras, Bananeiras,
Cajaseiras manga, Cajueiros, Cam-
buoaseiros, Caiamboleiras amarella,
Castanheiraa da Buiopa Cainitos,
Ohorimolda, Figueiras, Fruoteiras,
de onde, eto. Jaboticabeiras, Jaquei-
ras, Kekiseiros do Japão, Laran-
jeiras, Limeiras, Limoeiras, Liiia,
Maciriras, Mangaeiras, Marmelleiros
da Europa, Poégueiros, Pereiras,
Saputiseiros, Tangiiinsiras, Videi-
ras, Tamareiras, etc.

Os Srs. Agricultores Registrados
interessados, devem procurai o Sr.
Ajudante de Inspector Agricola, §m
Sobral AriBtobulo de Castro, ao
Bonlevar D. Pedro II

Aos nossos anunciantes
fe*»* f-i-); «*¦¦

O CARNAVAL EM OABIRE'

Domingo—2 do corrente realizou-
se nesta localidade uma soiré car-
navaltsca que excedeu a especta-
tiva.

A's 5 horas da tarde as princi-
pat* ruas do Povoado tomavam um
atpecto festivo.

Grupos de formosas e alegres
senhoritas, quaes gaivotos nas tar-
des amenas banhadas de sol, tran-
litavam em todas as direcçfles, exi-
bindo cada qual a sua fantasia
multicor, prendendo os transeuntes
com serpentinas impregnadas de
perfume de chloretil.
J^Autos embandeirados desliza-
vam repletos de Senhoritas e rapa*
ses contundindo com seus ditos
chistosos o primeiro grupo.

a's 7 da noite encheram-se la-
teralmente os salfies do baile de ra*
pases e velhos tudo em palestras ale»
gres até que ás 8 em pouto um
verdadeiro roBario de pérolas com*-
posto de senhoritai e meninas ri-

Pedimos o obsequie de não emi-
ttirem vales postaes t nosso favor
contra a agencia desta oidade, que
nunca tem saldo para satisfazer o
pagameuto e para recebermos um,
temos que dar diversas viagens
Mandem-nos, pois om caria fechada
com valor declarado, que muito nos
penhorarão.

Oinnnnl 
Saboyoo, não com-

|UI ílBI prehendendo q» um
juiz possa presidir um pleito eleito
ral disputado, sem transigir com a
justiça e sem falcatruar em prol do palito na cubeça toda
candidato que lhe é sympathico, dei- Ora tava tão ingraçado qui os gre
xou aqui a machina elétrica de f«-
ttr «leitor em 15 minutos e foi-se
haver com o dr BernaHo Porto,
digno juiz municipal da Palma,
attribuindo ft parcialidade deste a

Fo lll ore
üSobralo, 5 de masso de fflcl.
SSwS Cunoeição ads.

Eitá, Conceição! qui seu Pache-.
co bateu longe o seu doto Jaca oas
vÍ8timenta de malandrlm. Quem
quizé fazê Justiça, tem qui dlzê qui
seu Jaca tava mais parecido cum
xinea, pru modi os oio redondo e
aboticado para fora numa os do cu»
jo, mais porem o seu Pacheco,
caquelies pós puma banda, aquelle
bigodim de Inguilez das obra do
porto, fungando cuma cabrito, to-
do gordtim, todo chatim, tava im-
pirialalm aquelles calunga qui nos
tempos antigos os ricos punha in-
riba das meias para incaloci os

feradinhs.

o marretismo perdeu ierro e signal.
Fique, porem, esse jornal sciente de
uma vez por toda que os nossos ju-
izes podem francamente ficar isen-
tos pena e culpa da derrota de qual-
quer candidato nas eleições por ei-
les presididas e tanto podem que,
no reinhidissimo pleito de 17 ul-
timo, dos oitenta e taotos magistra-
dos que o presidiram, apenas o sr,
José Saboya mereceu as acres ceu-
curas da Imprensa de Fortaleza pela
sua comprovada parcialidade e isto
mesmo porqne se tratava do seu
augusto e vaidoso irmão, que por
ahi propunha apostas de como cou»
seguiria nas uanãs mais de 30.C00
votos. Infelizmente, porem, em
todos os municipios do distrioo não
eram seus irmãos os juizes que pre*
sidiram o pleito, porque do contra-
rio s. s. olo teria nenhum voto
como não teve aqui. Mais uma vez,
a comfirmaç&o do—ninguém deixe o
certo pelo duvidoso, Se b, », se tl*

xf> ¦'¦ 2

Saúde
e

Robustez
São as qualidades que
conservam o attractivo
bem como o bem estar
da mulher. A

EMULSÃO
do SCOTT

manterá a louçania da ju-
ventude atravez
doe annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da
existência.

i
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Dr. Justiniano de Serpa

mista tsculerO elle pra moflt infei-
tá o dragão e elle ficou pensano
qui foi um agrado qni flaero pru
que ellle se avacaiou-se. Cuocei

I- 

... .. ÇS- a- brigas egera aqui ô pu mo-
di o carnavalc pru que uns dis qu-
quem ganho (oi o Greme, outoatei-
ma qui foi os Democrata. Os gremis-
ta diz qui o Cysne dos democrata era
uma pata; osdemocrata diz;;qui o dra»
gão &o Grêmio era um'bão.e assim
eu num sei quem foi qui ganhou.só sim qui nos Democrata houve
mais bariiio e mais animação e cor-
so pur dibaixo de chuva e cuma di-
zer qui no Carnavalo quem vence
é quem faz mais doidioe e gastamais dinheiro, pur isto eu penso
qui foi os dem crata prnque do
diaheiro qui gastaro nestes carro
alegor um num appoveitaro nem um
tustão, as chuva istragon tudo. 0
Grêmio qui só apresenton dois e
assim mesmo aproveitano um pe-daço do leão do ôtro anno num le-
varo chuva e ahi tao pronto pa ôta
vez, mais cala a boca num dá pini-ão cão, lft isto à pus graude e prasdistração dos democrata e gremista.

Sem mais acento assseita çodade
do teu veio.

BMttâQ HdfsrfPQ

O Br. coronel Antonio Mendes
Carneiro, digno Prefeito Municipal
recebeu um telegramma Circular do
Exmo. Sr. Presidente do Estado,
convidando a Prefeitura a se fazer
representar na inauguração du her-
ma ao dr. Justiniano de Serpa, que
terá logar alli no dia 22 deste mez,
com a máxima solemnidade.

"fl Predial"
Quem quizer restaurar a bolsa

anemisada pelo Carnaval, que lhe
sugou a ultima gotta de sangue, di-
rija-se ao Hotel do Norte, prooure
uma fada que tem lá, faça uma ins-
crição na «Predial", de Cnrytiba e
fica apto a ganhar 25 eontos de
reis, que nestes tempos de quebra-
deira ô muito melhor do que uma
dôr de dentes.

—«^

•ltegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Hoje, os nossos amigos João de
Deus Ponte, Humberto Monte Paren
te e Josó Deusdedith Mendes, todos
auzentes desta cidade.

—Amanhã, o nosso amigo Francis:
oo Rumano da Ponte, commerciante
nesta praça.—A 10 a exma. sra. dona Mim-
Barbosa de Paula Pessoa Sab^yaj

—a exma. -srajdona Izabel Orai-
phales Gondim.l[g$

—O sr. Francisco Celso O. Lins.
—a gentil senhorita Ida Rodrigues.
—o nosso distineto e presado ami»

Aristides Rodrigues de Andrade.
—A|ll, as gentis senhoritas Araoy

Araujo Lima, Amalia Rodrigues* Isü^
ly Gondim Lins e antonia Cândida
da Silva.

—a exmai sra dons Rosinha Vian-
na, virtuosa.consorte do nosso amigo
ooronel Jos* Lourenço Vianna.

VIAJANTES
DR. ANTONIO ALlJÍifojERQUE—

Esteve a passeio nesta oidade e deu**
nos o prazer de sua amável visitai,
este nosso distineto amigo* integro
juiz municipal de Tianguà, onde ó
bastante estimado pelos sous dotes de
cavalherismo c correcção de magistra-
úa* Gratos pela visitai dbzejamo-lhe
grata estadia entre no'Si

A- Acompanhado de sua exma. 'a*
milia acha-se nesta oidade o nosso
amigo R. Eliseo Aguir, solida colum.,
na do Partido Democrata em Carirò,
onde é abastado commerciante.

/„ De Uba jara. : ndou nesta cidade
o nosso amigo Francisco Augusto
Portella.

/„De lianguá. onde è conceituado
commerciante esteve nesta cidade e
deuunos o pra ser de sua visita o sr*
Virgílio Vasconcellos.

„% Acha-se nesta cidade,, em
Sito para Fortaleza, o tenente
Nepomuoeno* brioso offlcial da
cia do Estado.

#% Esteve nesta cidade o nosso
amigo sr. Luiz Gonzaga Fialho, artista
na visinha cidade de Ipü.

%* Esteve em nossa redaçfto, o dis-
tineto moço Mario Torres de Mellot
activo representante da Standard Oil
Co* of Brazil, e que nos offereçeu
alguns maços de magníficos oigarros*
oom que a importante Companhia brin-
dou os seus clientes nas feiras do Ce-
tenario.

V Em visita aos seus parentes re-
sidentes nesta zona* aoha^se nesta cida-
de o distineto cavalheiro Raymundo
Almeida,, importante commerciante na
adiantada cidade do Rio Branco, Per»
nambuco. Comprimentamol-o.

tran*
Joio
mili-

fiÉii.w:
Grande sortimento de lindos chapéos

de palhinha para homem, fa*
bricado8 especialmente para

LOJA CIALDtNI
que receberam e veodem a preços

baratíssimos
Viuva Cialdiai & Cia.

Rua Senador Paula, 48
— SOgftAL [¦:¦

MUTILADO LEGÍVEL
I íf t- r frTfe..
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TeXegvammas } Prefeitura Municipal de Sobral
XI BALANÇO da Receita © Despesa reterente ao m&z de Fevereiro^de 1*9194

Agüenta Cazuzãoi
Fortdleaa «—O dr. Morara da Ro-
cha, de regresso do inteiior, acaba
de ler os insultos a elle dirigido pa-
IrX famoso Josô Saboya, no fam^sis-
simo lelegramma ao "Nordeste'' e
••Tribuna". O illustre leader, não
teve duvida na repulsa energ'cA e
altiva ao fabricante de phogpboros
eleitora-9 e pelas columnas do •'Dia-
lio" de hoje publicou vibrauíe arti
go, do qaaldeataeo o seguinte tre-
cho: «... fique s. s sabendo de uma
vez por todas que sou ura homem
honrado a digno, um h -mom que
nuooa se aproveitou do cargo offi-
oial, da posição em destaque, paralu
dibriar maridos mais ou menos oom-
placeotes, qne jamais prostituiu lar
algora, que nunca abusou da inge-
nuidade e pobresa infeliz de opera-
rias para abiral-as á perdição e ã
mizera. O individuo, seje poderoso
ou milionário, que prat car ou. tenha
pra içado taes degradações, é que Be
tornou indigno de Sb lhe apertar a
mão J»eta-se José Saboya, entre-
tanto, de evitar os homens de bem
O caso não ò or.ginal, porque é
assàs conhecido o nojo que o u.ubá
tem por tudo quanto é limpo».

—Amanhã o deputado Corrêa
Lima publicará a devida reaposta ao
mesmo aggressor.

Fortaleza, 6 -Tendo o sr. Julio
Ibiapina, embareado para o Rio as-
salariado por uma importante casa
cotxmeroial d'aqui prejudioada com

ja honestidade e energia do presi-
ciente Albau- f scalzando mue**i><es
fornecidos obras oan*lizRo e expul-
sando os defraudores de conlratos,
e estando alli, pelas colnmnas do
"Correio da Manhã" atacando o
presidente do Estado, caja honra-
dez e capacidade de trabalho vem
ultimamente excedendo ú mais op
tlmista espeotativa, o "Diário'1 a&
manhã, em vibrante editorial pu-
blicarft esmagadora prova da acção
honrada a feouuda do presidente Al
bano quanto áo empíasbimo de 1822,

a sua rigorosa applicaçao

«. Pela saude publ*
Foitaleza, 6—Preeumindo-se, eom
grande fundamento, que o paraty
pho hematico que vem grassando ahi
e em Camooim, não passam de oa-
sos de febre amarella, seguirão pa-
ra ahi nestps 8 dias os drs. Gavi-
ao Gonzaga e Antonio Poryas-sú,
reaper ti vãmente chefo? do serviço
de saneamento rural e febre amarei-
la. neate E-tado, que irão fazer pes-
quzüS e fundamentar oo caesos sua-
peitos de mal amarell co.

Dualidade de governa
Foitaleza, 6-Foram reconhecidos

governadores da Bahia os drs. Góes
Calmon e Arlino Leone, sendo o
primeiro por 35 votoa e o segundo
por 25. Continua a triste prespee

tiva de graves acontecimento na-
lqnelle Estado.

RECEITA
Saldo do mez d* Jcneiro de 1924
Renda do gado abatido para p consumo
Idem de locação dus quartos 

"do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da área interna do mercado
Idem de aferição de pesos e medidas
Idem de licenças commerciaes
Idem de licenças diversas
Idem dos emolumentos da Secretaria
idem dos foro? «nunicipaes
Idem dos Cemitérios
Idem do Entreoosto Municipal Inflammaveis
Id >m das multas a<js infractores
Idom eventual ;*
Impooto de. caridade

7.8188253
6558000
6608000
1208000
1168500
2808000

2.721Í.00O
3058000
1378500

28500
4338000

50$00O
298000
498100

298*000

DESPESA.
Pessoal activo das tabellas A e í.?55$000
Rrepresentação ao Prefeito Municipal ' 250$000
Expediente da Secretaria 83Ã450
Publicação dos actos da Camara e Prefeitura 34J000
Cummemoração das datas nacionaes 18J00O
Subvenção escrivão Jury 70$000
Expediente de eleições 50$ô00
Subvenção ao Dispensario Eduardo Babello 4100000

1.

Diárias aos presos pobres 548000
Dividas do exercicio findo 240$000

i<\gua e luz para as prisões e quartel I22JJ916
Reparos nos.próprios Municipaes 58g2C0

Conservação dos poços e cataventos 100JJ00O
Conservação caminhos e ladeira 99$°00
Arborisação e calçamento da cidade 907J300
Subvenção ao ensino publico primário 660$000
Auxilio à Avenida João Thomè 156$600
Despezas eventuaes 33$500
Illuminaçâo do Mercado Publico 12JJ300
Restituição de caução 6$000
Decreto n. 12 de 1 de Janeiro de 1924 3508000
Pago pela lei n.89 de 16 de Dezembro de 1923 1048900

Saldo existente 7.7618587

12:7378353
Thezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral,

12,7378853
em 29 de Fevereiro de 1924
Francisco Frota iMí.tte.sw-Thesourero Secretario
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Pernambucana

A CASA;QUE PRIMA PELAZSERIBDADE
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VERVIIFUGO
DE

B. A Pahnestock
BXPELLB OB VKRMBB

Dará prompto allivio em todos os
casos em que o incommodo seja

causado por vermes
Absolut amento inotienslvo

Pari erunp 6 adultos
Voidido de 182?

B. A. PAHNBSTOCK Co.
Pusburgh. Pa. B. U. A.

¦SP»

m

DR. LUIZ VIANNA
iwacjarsioicac^

Tratamento de adultos

ARTIGOS SÃO VENDIDOS A
»¦-»- .T.U . ' I . '. ' ' * " ==S

PREÇOS FIXOS 1 ! 7-10

üm

Sande
iiiiwiiwrifitMTmiiiffiiiff^

áa Ifalfafir j
'I

^J Doenças do pulmão, coração, estômago, intestinos, sangue |j
H| e rins etc. Syphilis e hemorrhoide. a

Tratamento de creanças
Diarrheas, infecções, febres paratyphos, syphilis here-

ditaria, complicação da dentição, enterites,
meningites, febres, verms, etc.

Acceita chamados para qualquer localidade servida pela ppla
Estrada de Perro e interior,

Residência :—Rua Coronel. José Saboya, n. ?3
Consultório : — Praça do Mercado, na Pharmacia Universal
Consultas todos os dias úteis de 8 ás 9 horas da nibnbã.

SOBBAL [5

CIGMW0
é*t* — Bwff 

'ia ii ilte
¦a todas
U ter» t é** Ovar
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Balnças "HOWE'
—E DECIMAIS NA—

BANDEIRA BRANCA—DE-
JOSE' PAULO MENDESj

A PREÇOS BARATOS

Loo i •5**&>,_

—Flora Cearense—
BLIXIE DEPUB ATIVO VEGETAL

—Formula' Indígena—
Extrahida exclusivarnenje de plantas silvestres, batatatase raízes,

a 1 por cento, de cada espécie, e 15 por cento de
álcool; não contem drogas.

Esta formula è a uníca e a mais infallivel contra a ^^J^*8"^sangue, moléstia da pelle e rheum«itismo agudoj articular ou gtttOso. lera
produzido grandes effeitos na Morphè* ou mal de Htnsem, deaappareoendo
as placas encarnadas ou roxas e veimelhidões do rosto e do corpo. O doente
atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento por meio dessa

formula, è provável obter a cura completa.

Quando tedos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL formulado por Daoiel Carvalho,

Approvado e registado pela Saude Publica.

O*,*,™*- DUZIA 608000 UM VIDRO 6J000
YPBÇ05 . Pelo correio parao porte e registo mai? ^çouu

pbdido directo Daniel Pereira de Carvalho

PRA.Ç.1 BOA VISTa. N. 25—CID4DS DE SOBRA.L,
EITADO M& CKABA*

tissmmsÈSBm

HAPOLEi
pVlNttÜ OS POVOS

,»i i igp-i rniniwi

0 EMPLASTRO
PHENIX
VENCE ÇUAlQUIR

Cura rheumatismo,
DORIS no PElTO.nasCOSTAS
nos RlNS,ASTMMA.MKilNA
LUMBAGO.COgUEtUCHE,
EXISTE HA SO ANNCS

MARCA RCiiSTÍlA^

FABRICA IRACEMA
Os mais preferidos
OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

agente yoão Capote
— SOBRAL

T^SE?
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Encarteiramento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma inegualavel

$5oo
Credito flutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal^ y 5 .»

CARTA PATENTE 266 '* « fe *
Resultado do 1- sorteio do corrento mez, realisado no dia"\5

PREMIO—Foi contemplada com uin anel brilhantes no
valor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. 1212, pertencente ao
sr. Raymundo Campoamor Rocha, residente em Camociiu.

IZ&NÇOBS— Foram izentas do pagamento de#5 contri-
buiçôes, as seguintes cadernetas :

N. 4132—Sra. Maria Carvalho, Palma
N. 2188—Sr. Eduardo Britto Passos* Granja
N. 2301 —Sar. Luiza Carlos Souza, Nova Russas
N. 0947—Sr. Francisco Ferreira Nobre, Sobral
N. 2252—Sr. Francisco Lopes»Freire, Sobral

Sobral, 5§de Fevereiro de 1924.  
~""~9""

p p CHAVESg& COMP
Erico de Paiva Motta^

Vendem-se no Edem. Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes armazéns

e mercearias. E' O SUCO.
Agente nesta zona

Erioo de Paiva Motta
SOBRAL

> ÍS

Rs. 2:000$0O0
Recebi dos srs. Chrves & Cia , proprietários do

«ílub de mercadorias, ''Credito Mutuo Predial", um
anel com brilhantes, no valor de DOIS CONTOS DE
BEIS, premio que coube a minha caderneta o. 1110,
no sorteio realisado oo dia 19 do corrente.

Sobral, 20 de Fevereiro de 1924
(a) FRANCISCA HfiRMELINDA FRANCA

TESTEMUNHAS—Helena Rangel e Franca Cavai.
cante.

Machinas a dinheiro ó a pre.sfcaçâo. Peças, linha.%
agulhas, oleo, bastidor e--, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos d*: receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as ittach-inhas de costurar e bordar.

Machinas de pè con» 3, 5 e 7 gavetas, point à jour.
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Erico de Pcnva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CREDITO ^JUTlIOrUfilUliL
FILIAL DE FORTALEZA

No^segundo^sorteio de Fevereiro realisado oõ dia 19
foi contemplai a com jóias no valor de Rt?. 5:915«000, a
caderneta n. 08.990, Fortaleza.

-arijfe-vays *>;*"'¦*-' ¦y.^fii-x^ffif.-y^í.r.:-—^.
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p fi a pergunta que se faz, quanòo lhe aconselharem-.
Xim "remeâio qualquer". Fará bem? 5e.rá inoFfén-
9Íuo? 5erá legitimo? Quem sabe...? Para se
euitar òuuiòas, o melhor .que se tem a fazer é que,
quanào se quer alliuiar òores òe- cabeça, àêntes,
ouuiòos, etc, comprar os legitimas Comprimidos"Bayer" õe Fispirina, iâentificaòos pela Cruz Bayer,
que agora se chamam Bayaspirina. 5i U. 5. não

•*quer comprar um tubo inteiro, peça em qualquer
pharmacia um

ENVELOPPE BAYER

Imi*^"1 fONIC m

« ¦¦."nti-mti'

¦.» ¦ ¦¦¦¦ a ¦ ¦•»¦¦• ¦¦ji .a i • ¦ i -a-aa-.-. ¦ ¦¦¦¦ i i -.

que !ht ôá, em um enuolucro transparente, hy*
gienico e bermeticamente Cechaòo, âois comprimi-
ôos õe BAYASPIRINA (Comprimidos "Saycr-'
õe Ftepirino iõfQtificaõoa pelo Cruz Bayer). *»¦#?,

fste é u original e legitimo
.ENVELOPPE "BAYER"

ttagg 7^-^^ Cummoalo

SBAYEiUV e j

''/**... 'é
U &r_

. ——«^^^«í-Ouu.-...
rm

Conteis dois
liiflwMs ¦¦um- k wmijjj'.

"|"BAYA SPIRI NA") ^.
wjauuj .fijj ssr,

Aos vendedores de pélles do
—-INTERI0B

Reservem as suas pélles de carneiro para ven deltas directamente a

ÍÍ^Sfi^

0MMUNDSEN & C L TD

EXPORTADORES

TELEG.—aOMMUNDSEN): CÓDIGO—«RIBERO»

Nós pagamos sempre essa.* pélles conKg300 ou mais acima d
preços dos outros compradores.

Tambem compramos pélles de cabra. Escrevam nos
C?sa Matriz : Rua da Alfândega- 39—Fortaleza—Cear»

USASSE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 22—35

AGOA OXIGESADA
DB

F' NESHTÕGE
H2 02 3 «/o 10 V«!s.

Liontem 3/16 gráos de AceUnilid paraoada onça de fluido
Esta Agua Oxygenada està em
todos os sentidos em conforma

dade com a Pharmacopéa dós
Estados Unidos

ingredientes actioos : Hydtogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
ogl-O mais eficiente anti-septico, um d^s-

tru-dor de bacteriaa c micróbios
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EM TODAS AS PHARMACIAS E ÜR0GAR1A6
depositários: PLINIO CAVALCANTI 8-C^
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Raymundc Nonato ¦Gomesl1"tKv^
mantioh-i com o sr, Salustiano Rodrigaes Freire, na ALFAIATARIA
SOBRALENSE, acaba de iuafcallar am atelier com a denominação aci-
ma, aam dos departBmento do Edifiolo da Viuva Aguiar à
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ionde aguarda aa pn-sadaa .ordens doe éeus geotis cüeutes, taoto desta
[cidade, como do interior nos trabalho», ecustitaem a divisa c»sb.

MUTILADO
"íl*** r ?0Tp <*.


